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D iversos fenômenos de caráter es-
trutural permitem explicar a 

emergência e consolidação, em um 
grande número de países do mundo, de 
sistemas nacionais de avaliação do de-
sempenho escolar. 

Uma nova fase nas reformas educa-
cionais que vêm acontecendo no mun-
do a partir de meados da década de 80. 
Modernizando as funções do Estado, 

localizam os poderes públicos nos dois 
extremos estratégicos do processo edu-
cacional. Num extremo, propondo ba-
lizadores para a ação educacional; no 
outro, controlando e monitorando, via 
sistemas de avaliação, os resultados al-
cançados. 
Todo este processo de reformas se 

concretiza num marco onde a priorida-
de absoluta se centra na melhoria da 
qualidade do ensino. Isto provocou 
uma forte pressão por insumos em con-
dições de explicar as causas do proble-
ma, diagramar alternativas de supera-
ção e avaliar se as ações estavam 
efetivamente levando à melhoria dos 
resultados do ensino. 

Não menos importante, neste cam-
po, são as diversas formas de pressão  

política e social que, aliadas às moder-
nas propostas de entendimento do pa-
pel da administração pública, com suá 
concepção de tornar o "serviço" real-
Mente "público", isto é, transparente 
em quanto atendimento e resultdos, 
tem contribuído para o desenvolvimen-
to dos sistemas de avaliação do desem-
penho educacional. 

No conjunto destas iniciativas, duas 
merecem destaque pela sua abrangên-
cia e por contar com o Brasil, direta ou 
indiretamente, participando dos pro-
cessos. 

O Projeto de Controle do Rendi-
Mento, lançado conjuntamente pela 
Unesco e Unicef, segue os alinhamen-
tos éstratégicós definidos pela Confe-
rência de Jomtien. Visa consolidar uma 
metodologia de controle sistemático do 
ensino básico, aplicável numa diversi-
dade de países, para avaliar o aprovei-
tamento dos alunos nas áreas de língua 
nacional, matemáticas e conhecimentos 
práticos para a 'vida quotidiana. 

Em segundo lugar, cabe mencionar o 
Laboratório Latino-americano de 
Avaliação da Qualidade de Educação, 
recurso técnico que a Unesco estrutu-
rou como projeto de cooperação regio-
nal, do qual participam 14 países da 

AméMiLaQQa0E0sixkre os 
quais, o Brasil. Do conjunto de ações 
desenvolvidas pelo Laboratório, mere-
ce destaque o estudo de medicação 
transversal, realizado pelos países par-
ticipantes, avaliando a aprendizagem 
acumulada até a terceira série do ensi-
no básico. A relevância deste trabalho 
vai além do estudo empírico, já que se 
propõe, de forma inédita, a identificar 
estandares de aprendizagem escolar 
para a região; aferir os níveis de profi-
ciência em cada país fomentar uma 
mudança educativa que permita atingir 
os estandares; e, não menos importan-
te, capacitar recursos humanos para 
possibilitar as mudanças. 

Existem suficientes evidências para 
indicar que o Brasil também se encon-
tra nesta trilha de mudanças ao dar 
prioridade de forma absoluta à melho-
ria da qualidade de sua educação e áo 
desenvolver e aprofundar diversos me-
canismos de avaliação da pós-gradua-
ção do país. Se ainda falta um longo 
percurso, as bases da mudança propos-
tas pela Conferência de Jomtien estão 
sendo construídas. 
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